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Em um país profundamente desigual como o Brasil, historicamente 
marcado pelas diferenças que separaram os distintos segmentos populacionais, 
é mais do que oportuna a publicação do Dossiê Gênero e Números. De fato, 
trata-se, mais do que nunca, de uma obrigação das historiadoras, dos 
historiadores, dos e das cientistas sociais refletir sobre a sociedade brasileira, do 
passado e do presente. Aliás, diga-se de passagem, estes pesquisadores e 
pesquisadoras, abraçaram com muita disposição, nestes tempos recentes e 
sombrios, o desafio de discutir questões candentesque atravessam e dividem o 
nosso país. 
Especificamente, em relação ao tema do dossiê, pelo menos, desde a 
década de 1990, os estudos sobre as mulheres e as relações de gênero têm 
reveladosituações em que elas aparecemcomo sujeitos ativos, contrariando as 
imagens e as representações,teimosamente atreladas a elas,como a passividade, 
a ociosidade, o confinamento ao lar, sobretudo vinculadas ao nosso passado. 
Desde então, através do uso de conceitos caros à história e às ciências sociais em 
geral,as estudiosas e os estudiososvem debatendoa questão da diferença sexual, 
colocando em evidência as construções sociais sobre os papéis, que se 
esperava,fossemdesempenhados por homens e por mulheres. 
A pertinência e a necessidade dessas análises mantêm-se, ainda no final 
da segunda década do século XXI, uma vez que os indicadores apontam que 
profundas diferenças persistem entre nós. Para ilustrar a recorrência das 
desigualdades que caracterizam a nossa sociedade, podemos trazer dados da 
Síntese dos Indicadores Sociais. Uma análise das condições de vida da 
população brasileira publicados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística para o ano de 2019 (SIS)1. 
                                                          
1Essa publicação do IBGE foi lançada, pela primeira vez, em 1999, com o objetivo de traçar um 
quadro sintético das condições de vida da população brasileira e, desde então, dá subsídios para 
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Alguns indicadores do SIS 2019 revelam o persistente quadro das 
desigualdades estruturais que marcam nossa sociedade, e que atingem mais 
duramenteos grupos populacionais considerados mais vulneráveis, como pretos 
ou pardos, mulheres e jovens. Através desses indicadores fica evidenciada a 
desigualdade,mostrando que ela podevariar muito (para pior, muitas vezes) 
dependendo da região brasileira a que se refere. Nesse quadro, as diferenças em 
relação às mulheres aparecem com muita intensidade, ainda nos tempos 
presentes. 
Apesar disso, esses mesmos indicadores revelam que alguns avanços 
foram alcançados, especialmente no que diz respeito ao papel cada vez mais 
proeminente que as mulheres ocupam na atualidade, bastando lembrar, entre 
outros exemplos, sua inserção no mercado de trabalho, maior acesso à educação 
e, principalmente o fato de terem aumentado sua participação como “principais 
provedoras”, ao contribuírem com mais de 50% da renda familiar. Portanto, 
estudar o lugar das mulheres na sociedade brasileira, no presente e no passado, 
deve continuar a ser objeto de atenção dos estudiosos e das estudiosas. 
Quando a chamada desse dossiê foi lançada, o objetivo era agregar 
estudos que tivessem como foco as relações de gênero e os novos (ou antigos) 
papéis assumidos pelas mulheres, em diferentes tempos e espaços, privilegiando 
a perspectiva quantitativa, por meio de análise de dados seriais no âmbito da 
história e das ciências sociais. A ideia central era dar uma contribuição para a 
discussão sobre a atuação e a inserção das mulheres na sociedade, explorando 
aportes teóricos, fontes e metodologias variadasque pudessem dar elementos 
para a discussão da temática. O desafio proposto era problematizar as 
tendências, as mudanças e, (por que não?), as permanências que os indicadores 
revelavam. 
As expectativas das organizadoras foram contempladas. Os artigos que 
compõem o dossiê atingiram esses objetivos de maneira plena por diversas 
razões. Inicialmente, pela abrangência temporal e espacial dos trabalhos que 
integram o volume, acrescido do texto da sessão acadêmicos e pesquisa, que 
abordam distintas regiões, de norte a sul do país, no arco temporal que vai do 
século XVIII ao século XXI. De outra parte, a riqueza e diversidade dos temas e 
                                                                                                                                                                          
a construção de políticas públicas em todos os níveis do governo (SIS, 2019, p.9).Acesso em 
https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv101678.pdf, janeiro de 2020. 
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perspectivas teóricas para o estudo das mulheres e das relações de gênero no 
âmbito da política, da religião, da moda, debruçando-se sobre a participação das 
mulheres em partidos políticos, trajetórias e representações, mulheres que 
vivenciaram a prostituição, a escravidão e a liberdade, mulheres que no 
passado, como muitas que vivem no século XXI, estavam à cabeça e na chefia de 
seus domicílios. Valoriza ainda esse dossiê, o fato que muitos desses aportes 
foram trazidos por jovens investigadores/as, comprometidos/as com o uso de 
um aparato teórico-metodológico variado e que oferece evidências para uma 
estimulante reflexão. 
Os artigos foram organizados considerando, inicialmente, o âmbito de 
cobertura espacial, secundado pelo recorte temporal. De fato, pode-se dizer que 
há dois conjuntos de trabalhos, que se organizaram em torno desses eixos. O 
primeiro conjunto integra textos que analisam o Brasil e/ou as regiões norte 
(Amazonas) e nordeste (Pernambuco). O segundo conjunto contempla os 
demais artigos que versam sobre o espaço meridional brasileiro, em momentos 
diferentes do tempo. 
Assim, o primeiro conjunto composto por três trabalhos, dá uma ideia da 
amplitude das abordagens, da participação das mulheres na política, aos 
estudos relativos à prostituição, passando pela análise, através da religião, das 
relações de gênero. O primeiro texto, Notas sobre a participação partidária das 
comunistas no Brasil, de Theófilo Machado Rodrigues, discute as mulheres na 
política, através da inserção das mulheres no Partido Comunista do Brasil, que 
recentemente, segundo o autor tem sido identificado como o “partido das 
mulheres”. Enfocando a história do partido, dividida em quatro momentos, (dos 
anos 1920 à segunda década do século XXI), através de um conjunto muito rico 
e diverso de fontes, o autor analisa a participação das mulheres. Entre vários 
dados interessantes, revela que, desde o final da década de 1990 até o presente, 
o PC do B mantém uma bancada formada por mulheres que ultrapassa os 30%, 
se destacando assim de todo os demais partidos. 
O texto seguinte, de Paulo Marreiro dos Santos Júnior, desloca o foco 
para o Amazonas, especificamente para a cidade de Manaus, nas duas primeiras 
décadas do século XX, analisando tema de grande interesse: a prostituição no 
período áureo da borracha. O artigo, intitulado, sugestivamente de Das ‘polacas’ 
e ‘francesinhas’ às ‘regateiras’ e ‘decantadas’. Crítica ao imaginário e 
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historiografia da prostituição da Manaus da borracha, tem como fonte as 
ocorrências policiais, registradas no Jornal do Comércio, em um contexto de 
transformações várias na cidade, analisando a esquecida vida das prostitutas, no 
tempo em que a capital do Amazonas era conhecida como a „Paris dos Trópicos‟. 
O terceiro estudo, que fecha que o conjunto inicial de textos que 
compõem o Dossiê, é da autoria de Rogério de Carvalho Veras e de Loyde Anne 
Carreiro Silva Veras. O artigo Castelos de Orquídeas: Rena Butler, as relações 
de gênero e a presença protestante no espaço público, analisa a trajetória de 
uma mulher, que viveu em Pernambuco, até meados do século XX. A 
experiência de vida de Mary Rena HumphreyButler, que foi empresária e 
missionária, casada com um médico e missionário protestante, coloca em 
evidência o papel desempenhado por ela no processo de consolidação do 
protestantismo no espaço público brasileiro. Sua trajetória lança luz sobre a, 
frequentemente, obscurecida participação de mulheres na missionação, abrindo 
perspectivas renovadas de interpretação para o campo de estudo das religiões 
no Brasil. 
Os artigos que completam a segunda parte do dossiê têm como foco de 
estudo o Rio Grande do Sul e abrangem o arco temporal entre o período colonial 
e o século XXI. Formam um conjunto interessante,que reúne mulheres de 
condições muito variadas que viveram e vivem na região mais meridional do 
Brasil.  
O artigo de Denize Terezinha Leal Freitas, Uma análise populacional dos 
domicílios no extremo sul da América portuguesa: mulheres chefes de fogos 
(Porto Alegre, século XVIII-XIX), analisa a atual capital gaúcha nos primeiros 
50 anos de sua existência (1772-1822), quando a localidade ainda misturava 
elementos de caráter urbano e rural. A partir do uso de uma fonte muito 
preciosa, os Róis de Confessados e Comungados, elaborados pela Igreja Católica 
para controlar o sacramento da confissão/comunhão, a autora examina a 
presença das mulheres, colocando em evidência o protagonismo que elas 
tiveram, como chefes dos seus domicílios, posição desfrutada por não poucas 
mulheres, de várias „qualidades‟, desde as mulheres livres e brancas, passando 
pelas pardas e pretas, livres ou libertas, pelas ricas e pobres, em uma localidade 
em que havia mais homens que mulheres. 
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Do século XIX para o XXI. Esse é o salto temporal que o leitor fará, ao ler 
o artigo quetrata de tema atual e instigante, ligado ao estudo das indústrias 
criativas no segmento da moda. O foco é a região metropolitana de Porto Alegre, 
entre os anos de 2008 e 2017. Interessa ao trio de autores, Margarete 
PaneraiAraujo, Moisés Waismann e Judite Sanson de Bem, evidenciar a 
presença feminina nesse segmento profissional, analisando a pertinente questão 
das disparidades variadas que atravessam esse ramo de atividades, analisando o 
percentual de mulheres envolvidas, sua formação e escolaridade. Através do 
texto Indústria criativas no segmento da moda: distribuição dos vínculos por 
sexo e escolaridade na região metropolitana de Porto Alegre em 2008 e 2017, é 
interessante notar que, entre os resultados apresentados, embora as mulheres 
trabalhadoras sejam maioria no setor, são menos escolarizadas que os homens 
que dividem com elas esse segmento das indústrias criativas. Os dados 
utilizados são do Ministério da Economia, RAIS. 
Também vinculado a esse dossiê, mas na sessão Acadêmicos e pesquisa o 
texto de Marina Haack, nos brinda com um estudo sobre Cachoeira do Sul, na 
segunda metade do século XIX, entre os anos de 1850 e 1888. A partir do aporte 
teórico da interseccionalidade, o artigoPensando mulheres escravizadas e 
libertas: um olhar interseccional para as cartas de Alforria de Cachoeira do 
Sul busca explorar as experiências femininas, privilegiando o segmento das 
escravizadas e libertas, que tinham sua vivência marcada não apenas pelo viés 
da cor, da idade e da naturalidade, mas, sobretudo por sua condição jurídica. A 
partir das fontes selecionadas, as cartas de liberdade, a autora adentra em temas 
fundamentais para essas mulheres, como o trabalho e a maternidade, lançando 
luzes sobre as diferenças que perpassam a experiência de escravidão que 
marcaram a vida daquelas mulheres. 
O elenco dos textos que integram o dossiê, certamente,estimulará as 
leitoras e os leitores a desvendar e trilhar alguns dos instigantes caminhos de 
pesquisa que estão sendo explorados em nosso país e em nossas universidades. 
Trabalhos realizados com o esforço e a dedicação deinvestigadoras e 
investigadores, ainda que as condições de produção estejam prejudicadas com o 
contingenciamento/corte de verbas,e que esteja em causa o valor e a 
importância de suas contribuições, diante dos ataques perpetrados àqueles que 
Revista Brasileira de História & Ciências Sociais – RBHCS 




dedicam sua vida e seu trabalho à produção de conhecimento de qualidade,a 
partir de bases científicas. 
 
Boa leitura! 
